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Leia mais na página 3

Vejo muitos crentes e lí-
deres dizendo-se maduros, 
mas não estão prontos nem 
para suportar uma crítica; 
não estão prontos a supor-
tar uma ofensa; não estão 
prontos a sofrer um prejuízo. 

O Homem com o Pote de Água
Muitos casais desistem no 

meio do caminho e quebram 
a aliança conjugal porque, 
embora tenham vivido inten-
samente um romance por al-
gum tempo, não têm múscu-
los emocionais e espirituais 
para resistir às provas da vida. 

Leia mais nas páginas 5

O Casamento e a Amizade

Leia mais na página 9

É de suprema importância 
saber qual é a tarefa que o Se-
nhor tem para mim; o que fazer 
e quando fazer, mesmo que 
seja apenas carregar um pote 
de água. Este saber é sempre a 
minha oração e o meu desejo. 

Efetivamente, a lição mais 
linda e mais cativante é esta: 
no evento cruz/ressurreição, 
Deus declarara e prova seu 
amor pelos homens.

“Lições Divinas pela Morte-
Ressurreição de Jesus”

Leia mais na página 7
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A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de março.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

Filiada à

“A RED é uma bênção di-
ária para mim e para minha 
família. Louvo a Deus pela 
vida dos homens de Deus, 
que ainda existem (vocês)! 
Que Deus continuem vos 
abençoando, mais e mais...”

Olair Marques

“A nova RED está sendo 
uma bênção para todos. Foi 
muito bem elaborada com 
leitura para estudar a Bíblia 
toda em um ano, (além) do 
resgate dos hinos do Can-
tor Cristão. Estou respon-
sável para cantar os hinos, 
mas como não conheço to-
dos estou aprendendo no 
YouTube. Como gosto mui-
to desses hinos estou satis-
feita em (aprender) mais, 
fazendo com que mais pes-
soas se interessem pelo 
nosso hinário e aprendam 
esses louvores. Está valen-
do a pena dedicar tempo 
ao Senhor. Muita coisa já 
está mudando com esta re-
vista. É uma inovação digna 
de respeito. Glória a Deus! 
Que o Senhor Deus conti-
nue abençoando a cada um 
responsável pela revista. 
Abraços Batistas.

Ester de Oliveira 
Rio de Janeiro (RJ) 

Cartas do Leitor

Para Bertil Ekström, segun-
do o apóstolo Pedro, a razão 
principal da existência da igre-
ja é “anunciar as grandezas de 
Deus”. Em outras palavras, a 
igreja somente cumprirá o seu 
papel se for uma comunidade 
aberta, comunicativa e presen-
te na sociedade. Qualquer ideia 
de isolamento ou clube restrito 
contradiz a própria natureza da 
igreja. A tarefa é expansiva, não 
para projetar o nome da comu-
nidade, mas para fazer o nome 
de Cristo conhecido entre to-
dos os povos. Testemunhando a 
obra de Deus em nossas vidas, 
engrandeceremos o Senhor e 
convidaremos outros a fazerem 

parte desta comunhão.1
De acordo com o texto bí-

blico de Mateus 5.13,14 (NVI), 
Jesus afirma, categoricamente, 
qual é a vocação dos seus dis-
cípulos - “Sal da Terra e Luz do 
Mundo”. 

Um dos problemas que a atu-
al sociedade enfrenta é a “crise 
dos papéis”. Maridos e esposas, 
por exemplo, parecem desco-
nhecer quais são os seus papéis 
na relação conjugal, conside-
rando os propósitos do Criador. 

Em meios às inúmeras pro-
postas de “sucesso”, modelos 
de “crescimento de igreja” etc, 
uma oração apropriada é que 
“igrejas” não se percam, pois 
se perderem o seu sabor, como 
restaurá-las? Não servirá para 
nada, exceto para serem “jo-
gadas fora e pisadas pelos ho-
mens”.

Nota:
1 Bertil Ekström e Paulo Men-

des, Missões & Cia, Imprensa 
Batista Independente e Editora 
Descoberta
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Por uma Maturidade Integral
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O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas In-
dependentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, 
convoca os representantes de todas as igrejas filiadas para a 
ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se nos dias 30 de abril, 1, 2 e 
3 de maio de 2015, no templo da Igreja Batista Independen-
te Bethel de Linha Doutor Pederneiras, Cândido Godói (RS). 
Para tratar dos seguintes assuntos:

1)	 Apreciação e aprovação de relatórios;
2)	 Aprovação de contas;
3)	 Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e departamentos;
4)	 Assuntos gerais. 

Pr. Vilson Weiss 
Presidente

Convocação
O presidente da UMBI, Jackson Jean Silva, no uso de suas 

atribuições, conforme Estatuto Social da UMBI, artigo 12, pa-
rágrafo 1º,  vem CONVOCAR todos os membros para a As-
sembleia Geral que será realizada no retiro da UMBI entre os 
dias 26 e 29 de maio de 2015, na pousada Corais de Carapi-
bus, à Avenida Beira Mar, praia de Carapibus, Condes (PB). 
Lembramos que, conforme o artigo 4º do nosso Regimento 
Interno, somente tem direito a voz e voto na Assembleia os 
membros que estão em dia com as anuidades.

Comunicado da UMBI: 
Conforme consta no Estatuto Social da UMBI, artigo 5, pa-

rágrafo 1º, a Secção Regional da qual o candidato a membro 
efetivo da UMBI faça parte, deverá encaminhar o pedido de 
homologação à Assembleia  Geral com uma antecedência de 
até 60 dias.

Convocação

Em Atos 21.13-14, encontra-
mos esta expressão do após-
tolo Paulo: “Estou pronto” – 
estas duas palavras do após-
tolo Paulo impactam o meu 
coração e me levam a prestar 
muita atenção ao que ou para 
que o apóstolo estava pronto. 
Veja o resto da frase: “Estou 
pronto não só para ser preso, 
mas para morrer em Jerusa-
lém pelo nome do Senhor Je-
sus”. Quando um cristão che-
ga ao ponto de estar pronto 
a sofrer e a morrer por Jesus 
então ele atingiu a maturida-
de.

Vejo muitos crentes e líde-
res dizendo-se maduros, mas 
não estão prontos nem para 
suportar uma crítica; não es-
tão prontos a suportar uma 
ofensa; não estão prontos a 
sofrer um prejuízo. Vejo mui-
tos crentes e líderes que pen-
sam que são maduros, mas 
diante de uma situação em 
que as coisas não saíram como 
eles queriam logo “fazem bei-
cinho”, sentem-se inferioriza-
dos e machucados.

Você se considera maduro 
ou imaturo? Ninguém quer 
ser imaturo, mas Paulo nos 
aponta algumas virtudes que 
revelam se somos maduros ou 
imaturos.

CORAGEM DIANTE DA AD-
VERSIDADE - “Estou pronto a 
ser preso e a morrer por Cris-
to” - Coragem não é ausência 
de medo, mas sim, a supera-
ção do medo. C. S. Lewis dis-
se: “A coragem não é apenas 
uma das virtudes, mas a forma 
de cada virtude no momento 
decisivo”.

“Ah! serei preso em Jerusa-
lém? Então vou fugir para o 
mais longe possível e me es-
conder”. Não! Paulo teve co-
ragem para fazer escolhas em 
momentos de adversidades. 
Ele não se escondeu atrás da 
profecia de Ágabo, “se o Se-
nhor está revelando é porque 
Ele não quer que eu vá a Jeru-

salém, é um livramento”. Nes-
sa hora Paulo fez a escolha 
que deveria fazer, entendendo 
que o Senhor tão somente es-
tava preparando o seu espíri-
to para o pior. O cristão ma-
duro não foge da adversidade 
como um rato foge do gato.

INICIATIVA PRÓPRIA - “Es-
tou pronto a ser preso e a 
morrer por Cristo” - Pessoas 
imaturas e medrosas estão 
sempre procurando uma des-
culpa para não fazer o que 
tem de ser feito.

Paulo está dizendo aos ir-
mãos: “A escolha é minha”. 
Ele poderia se deixar induzir 
pela profecia. Tem muita gen-
te correndo atrás de profeta 
porque quer uma saída mais 
fácil. Sabe o que tem de fazer, 
mas “quem sabe haja uma pa-
lavra profética que me de uma 
saída”. Outros querem que os 
irmãos ou família os conven-

çam para que não sejam res-
ponsáveis por suas escolhas. 
O cristão maduro tem iniciati-
va própria, não é influenciado 
pela multidão.

DETERMINAÇÃO - “Estou 
pronto a ser preso e a mor-
rer por Cristo” - Paulo estava 
determinado a estar em Je-
rusalém. Alguém até poderia 
chamá-lo de teimoso, mas ele 
não era teimoso, ele era deter-
minado. Não confunda deter-
minação com teimosia. A pa-
lavra determinação pode sig-
nificar “de-termina-ação”. Ou 
seja, os crentes destemidos 
não desistem com facilidade. 
Paulo queria terminar a tarefa 
a que se tinha proposto, pre-
cisava estar diante da Igreja e 
levar pessoalmente as notícias 
de seu trabalho.

Crentes maduros são deter-
minados, terminam aquilo que 
começam. Não largam a vida 

cristã no meio do caminho.

SENSO DO DEVER - “Estou 
pronto a ser preso e a mor-
rer por Cristo” – Paulo sabia 
qual era o seu dever: Morrer 
por Cristo. Ninguém demo-
ve um cristão maduro de seu 
dever. Veja o que diz o verso 
14: “Como, porém, não o per-
suadimos, conformados, dis-
semos: Faça-se a vontade do 
Senhor”. 

Essas quatro virtudes que 
encontramos no apóstolo 
Paulo manifestam se um cris-
tão é maduro ou não. Você 
está pronto a sofrer e a morrer 
por Cristo?

E então você é maduro? 
Vamos continuar em busca 
dessa maturidade? 

Lutemos por crentes ma-
duros; líderes maduros; por 
uma Igreja madura!

Um grande abraço!
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Sendo Bênção Perto!
Estamos em plena Campa-

nha de Missões Nacionais do 
primeiro trimestre, centrali-
zada no mês de abril. Nes-
se ano estamos abordando o 
tema “Realidades Brasileiras 
que não podemos Ignorar”. 
No Brasil hát oito segmen-
tos reconhecidamente menos 
evangelizados, sendo sete so-
cioculturais e um socioeconô-
mico. Divididos em 7 grupos 
socioculturais e 1 socioeconô-
mico, os segmentos que têm 
pouco ou nenhum acesso ao 
Evangelho do Senhor Jesus no 
Brasil; são os seguintes:

1- Povos indígenas: Há 106 
etnias sem representação mis-
sionária entre elas, a maioria 
no Norte e no Nordeste.

2- Comunidades ribeiri-
nhas: Pesquisas apontam que 
são 37 mil pequenas comu-
nidades na Bacia Amazônica 
e 10 mil delas sem nenhuma 
igreja.

3- Ciganos: Dos 700 mil ci-
ganos no Brasil, espalhados 
por grandes e pequenas cida-
des e em acampamentos, ape-
nas um por cento professam a 
fé cristã.

4- Povo sertanejo: Embo-
ra nos últimos 10 anos, muita 
coisa boa tenha sido feita na 
região, ainda é grande o nú-
mero de assentamentos sem 
presença evangélica.

5- Comunidades quilombo-
las: Há cerca de 3.500 comuni-
dades quilombolas oficialmen-
te reconhecidas no Brasil. São 
compostas de afrodescenden-
tes. Estima-se que 600 des-
tas ainda estão sem presença 
evangélica.

6- Imigrantes: Eles estão na 
sua maioria em cidades como 
São Paulo, Brasília, Foz do 
Iguaçu e Rio de Janeiro. São 
cerca de 300 mil pessoas que 
vieram de 100 países aproxi-
madamente. Destes, 27 são 
países onde não há liberdade 
para pregação do Evangelho.

7- Portadores de deficiên-
cia auditiva: São 9 milhões de 
pessoas, só 1% é de confissão 
cristã evangélica.

8- Os mais ricos dos ricos e 
os mais pobres dentre os po-
bres: Grupos de pessoas em 
condições socioeconômicas 
extremas são pouco evangeli-

zados no Brasil.
Esses segmentos foram 

apresentados no 7º Congres-
so Brasileiro de Missões em 
outubro de 2014 e penso que 
existem ainda muitos outros 
desafios que estão bem perto 
de nós, praticamente na porta 
de nossas igrejas locais. Po-
demos apontar o grave pro-
blema com os dependentes 
do crack, crianças em situa-
ção de risco, moradores de 
rua etc.

Diante disso tudo não po-
demos simplesmente ignorar 
a nossa missão de sermos Sal 
e Luz do Mundo, por favor 
atente para isso, somos Sal e 
Luz do Mundo e não da Igreja. 
Dentro da Igreja, nossa mis-
são como corpo de Cristo é 
lá fora. Existe uma necessida-
de urgente de sermos bênção 
perto, ou seja, no lugar onde 
Deus nos colocou. Porque é 
assim que Deus trabalha, se 
você não é bênção perto, nun-
ca será bênção longe! Em Atos 
13 vemos que Paulo e Barna-
bé eram bênção (serviam) 
na igreja local e diante disso 
o Espírito Santo os leva para 
serem bênção (servir) longe 
também! Precisamos resgatar 
esse princípio bíblico.

E O NOSSO DESAFIO 
COMO CIBI DIANTE DESSAS 
NECESSIDADES?

Atualmente a CIBI tem 
apoiado através de parcerias 
com as Regionais e em alguns 
casos diretamente os seguin-
tes segmentos:

INDÍGENAS: Temos atual-
mente duas frentes de traba-
lho focado em povos indíge-
nas. Temos o pastor Abenildo 
Faba, missionário em Benjamin 
Constant, no Amazonas. Ele 
supervisiona o trabalho entre 
os Tikunas que estão espalha-
dos em várias tribos no Brasil, 
Peru e Colômbia na chamada 
tríplice fronteira. 

Outro missionário que te-
mos adotado é o pastor Oseas 
Silva, que trabalha com a tra-
dução da Bíblia e evangelismo 
entre os Assurinís, no Pará. 
Esse trabalho é realizado em 
parceria com nossa Igreja em 
Altamira. Um sonho que tem 
nascido em parceira com a In-
teract é a criação de uma Casa 
do Índio em Altamira para re-
cebê-los quando precisarem 
vir a cidade por vários moti-
vos. 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015
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nha nos dado para que seus 
propósitos fossem cumpri-
dos? Sem o carregador de 
água, Pedro e João não te-
ria encontrado a casa certa 
e os preparativos para a ceia 
teriam ficado prejudicados. 
Sem o carregador de água 
não havia como Jesus lavar 
os pés de seus discípulos 
dando exemplo de serviço e 
humildade. Carregar um pote 
de água, tão simples, tão fá-
cil, mas muito necessário! É 
de suprema importância sa-
ber qual é a tarefa que o Se-

nhor tem para mim; o que 
fazer e quando fazer, mesmo 
que seja apenas carregar um 
pote de água. Este saber é 
sempre a minha oração e o 
meu desejo. 

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

O Homem com o Pote de Água

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Ter como tarefa 
carregar um pote 
de água? Nada 
mais, nada menos. 
Apenas obediência 
e serviço.

Desafios:

“Jesus enviou Pedro e 
João, dizendo: ‘Vão preparar 
a refeição da Páscoa’. ‘Onde 
queres que a preparemos?’, 
perguntaram eles. Ele res-
pondeu: ‘Ao entrarem na ci-
dade, vocês encontrarão um 
homem carregando um pote 
de água. Sigam-no até a casa 
em que ele entrar’”. (Lc 22.8-
10)

Havia chegado o momento 
de preparar a Páscoa, a maior 
das festas judaicas. Pelo con-
texto entendemos que Jesus 
tinha feito alguns arranjos e 
que estava quase tudo pron-
to e combinado. Os últimos 
detalhes, o Mestre deixou a 
cargo de seus dois discípulos 
de maior confiança, Pedro e 

João. Obviamente, Jesus sa-
bia da importância que teria 
aquele momento e do signi-
ficado que teria na História, 
por isso nada havia sido dei-
xado ao acaso ou estava mal 
preparado. 

Jesus tinha alugado um sa-
lão para a sua última refeição 
com os discípulos, mas a si-
tuação em Jerusalém era ten-
sa. Há poucos dias Jesus en-
trara em Jerusalém montado 
em um burrico, logo depois 
estivera no Templo fazendo 
“faxina” e, em tudo isto, o 
confronto com os líderes ju-
deus havia se acentuado ain-
da mais. Por isso, era preciso 
que o encontro programado 
fosse num lugar discreto e 

reservado. 
Aquele que iria mostrar o 

caminho até a casa onde o 
salão fora alugado era um ho-
mem carregando um pote de 
água. A informação parece 
simples, mas carrega alguns 
significados importantes. 
Não era tarefa de um homem 
carregar potes de água. Isto 
era serviço de escravo ou de 
mulher. O homem teria, por-
tanto, de se humilhar e fa-
zer um serviço de escravo. 
Mesmo correndo o risco de 
se tornar motivo de chacota 
e até de escárnio entre seus 
amigos, o homem cumpriu 
o que havia sido combinado 
com Jesus, e carregou o pote 
de água pela rua no momento 
em que havia sido planejado. 

Não sabemos mais nada 
a respeito do homem que, 
com esta ação aparentemen-
te simples, ocupa um lugar 
nas Escrituras Sagradas. Não 
é necessário, nem desejável, 
procurar significado oculto 
ou espiritual na ação do ho-
mem. Como tantos outros, ele 
é um servo anônimo que faz 
sua parte sem, por isso, atrair 
a atenção para si.  Quanto a 
água que ele carregava é pro-
vável que ela seria utilizada 
para o momento da ceia pas-
cal. Talvez era até água com 
que Jesus lavaria os pés de 
seus discípulos. 

Ter como tarefa carregar 
um pote de água? Nada mais, 
nada menos. Apenas obedi-
ência e serviço. Poderia ser 
esta a tarefa que o Mestre te-

	 Levantar R$ 1.000,00 
para complementar a adoção 
do pastor Abenildo (Parceria 
com a CIBIAR). A CIBI investe 
R$ 2.400,00 no sustento de 
pastores Tikunas e não temos 
nehuma adoção para esse tra-
balho atualmente.

	 Conseguir apoio nas 
áreas legais de advogados 
que entendam da implantação 
de uma ONG ou Fundação 
para os indígenas da região de 
Altamira, no Pará, bem como 
buscar parceiras na compra 
do terreno e construção da 
Casa do Índio. 

	 Conseguir um fundo 
para despesas de viagem com 

os barcos para as aldeias, pois 
são viagens muito longas e 
despendiosas.  

SERTANEJOS: Temos várias 
frentes de trabalho no nordes-
te necessitando urgentemente 

de ajuda.  Temos por exemplo 
o pastor Lavosier trabalhando 
numa cidade estratégica cha-
mada Patos na Paraíba, neces-
sitando de sustento. Temos a 
necessidade de ajudar a Igreja 
de Esperança, na Paraíba, a ter 
um reservatório de água, uma 
vez que o poço cavado não 
deu água. Temos nossa igre-
ja de Balsas necessitando de 
fazer obras emergenciais no 
templo para lidarem com as 
constantes enchentes. O pas-
tor Hugo Oliveira e família es-
tão plantando uma linda igreja 
em Juazeiro do Norte e neces-
sitam hoje de apoio para o alu-
guel do novo espaço de culto, 
muito maior e bem localizado! 

Esses são apenas alguns 

Esses são ape-
nas alguns exem-
plos dos campos 
de atuação da CIBI 
e de suas necessi-
dades.

exemplos dos campos de atu-
ação da CIBI e de suas neces-
sidades. Nas próximas edições 
do LT, estaremos trazendo ou-
tros desafios nacionais.  Que 
na Campanha de Abril possa-
mos arrecadar uma expressiva 
oferta missionária para conti-
nuar a ser bênção perto, em 
nossa nação!

Juntos na semeadura, jun-
tos na colheita!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015
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INTERACT

Fazer Sem Recompensa

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pastoral Hoje

Lembro-me quando con-
gregava numa igreja em Esto-
colmo, há uns dez anos, e uma 
irmã da igreja que era enfermei-
ra decidiu reduzir a sua carga 
de trabalho no hospital, e con-
sequentemente o seu salário, 
para poder trabalhar mais para 
a obra de Deus na igreja. �������Ela di-
zia que já tinha a suas necessi-
dades básicas supridas e que a 
partir daquele momento enten-
dia que queria dar do seu tem-
po para Deus

Nos últimos meses tenho 
visitado várias igrejas aqui na 
Suécia pertencentes à nossa 
denominação.  Igrejas grandes 
em áreas urbanas e igrejas pe-

quenas na área rural. Tenho ido 
pregar e falar de missões nes-
sas igrejas. O que me tem sur-
preendido grandemente é o 
engajamento voluntário que os 
membros de nossas igrejas fa-
zem por projetos sociais não só 
aqui, mas também fora da Sué-
cia.

Vou dar um alguns exemplos:
Em novembro do ano passa-

do fui visitar uma igreja na área 
rural. Com a urbanização, a igre-
ja teve reduzido consideravel-
mente o seu número de mem-
bros. No momento são, mais ou 
menos, entre 20 e 25 pessoas 
congregando. Para continuar 
a manter os missionários e os 

projetos de missões no mundo 
afora, uma irmã abriu uma loja 
de “segunda mão” ao lado da 
igreja para poder arrecadar fun-
dos para o trabalho missionário. 
Ela não tira um centavo para o 
sustento dela; fez esse traba-
lho ao lado do trabalho secular. 
Nos verões, a igreja abre uma 
cafeteria com mesas fora e to-
dos os sábados arrecadam fun-
dos para missões. Os poucos 
membros da igreja fazem todo 
o trabalho voluntariamente e 
costuma-se vir uma média de 
100/130 pessoas por sábado. 

Em janeiro, estive no nor-
te da Suécia, também na área 
rural, visitando uma igreja de 
mais ou menos 200 membros. 
Um grupo de 17 jovens estão se 
preprando para ir ao Paraguai 
numa viagem missionária. São 
jovens entre 16 e 20 anos. Para 
arrecadar dinheiro para viagem 
esses jovens se empenharam de 
tal maneira que, desde novem-
bro, praticamente, arrecadaram 
o valor referente à passagem 
de avião de todos, além de uma 
oferta para o trabalho no Pa-
raguai. E como fizeram? Atra-
vés de ações deles mesmo. No 
natal venderam caixotes com 

iguarias de natal, tudo feito por 
eles, inclusive os caixotes! No 
dia 14 de fevereiro, que é o dia 
dos namorados aqui, convida-
ram todo o povoado para co-
mer num buffet de tortas num 
local de eventos municipal, etc. 
Quando vi a energia desses jo-
vens, também fui contagiada. 
Que maravilha!

Num mundo consumista, no 
qual tudo se resume a ter mais 
coisas materiais, é difícil valori-
zar o empenho de cada um e o 
sacrifício de deixar de possuir. 
Fiquei comovida no encontro 
com esses irmãos (e muitos ou-
tros exemplos que encontrei), 
que acabam fazendo possível o 
trabalho que eu faço na América 
Latina. Esse estilo de vida e es-
sas ações são um testemunho e 
nos desafiam no nosso próprio 
estilo de vida. Às vezes, pensa-
mos que arrecadar fundos em 
igrejas na Europa é fácil, mas 
com a queda no seu crescimen-
to se torna um desafio manter 
os compromissos missionários. 
Contudo, esses encontros têm 
sido uma injeção de energia, 
pois sei que Deus chama pes-
soas de diferentes lugares e de 
diferentes maneiras.

Elias, vivendo o que nos pa-
rece o clímax de seu ministério, 
após expressiva vitória sobre 
Baal, divindade pagã que osten-
tava a chancela real de Acabe, 
vê-se de repente diante de um 
ponto neutro. Vai orar, encur-
vado, de joelhos, rosto rente ao 
chão, cheio de fé que aconte-
ceria o que esperava... e NADA 
acontece. O profeta não desiste. 
Ele sabia que o Senhor existe. A 
fé não decorre do que se vê, mas 
é a convicção de fatos que ainda 
se não vêem (Hebreus 11.1).

Quando em nosso horizon-
te não há sinal algum; quando 
“nada” acontece, mesmo ainda 
que nosso rogo parta de uma 
alma encurvada, lembrando a fi-
gura de um arco de flecha; mes-
mo sabendo que a “flecha” lan-
çada dessa posição promete ir 
mais longe, “nada” se mostra. Há 
um vácuo. 

O mensageiro de Elias volta 
uma vez. Volta seis vezes com a 
mesma resposta. Se ele volta é 
porque foi. Foi a mando do pro-
feta. Elias espera... Esperar não é 
sinônimo de desistência. A dis-
tância no Carmelo entre o local 
da oração e o ponto de obser-

vação com foco para o mar não 
conhecemos, mas o tempo de 
espera pode parecer mais longo 
do que o cronológico. Não im-
porta... “Se tardar, espera-o [...]” 
(Habacuque 2.3). O livro de Ha-
bacuque, do 7º século a.C., tem 
3 capítulos, 56 versículos e en-
cerra aproximadamente 17 per-
guntas, ou perto de um terço de 
seu conteúdo. Algumas vezes 
perguntamos. Perguntar POR 
QUE demoras Senhor? Parece 
não incomodar o nosso amado 
Deus! O Senhor Jesus na sua hu-
manidade perguntou “Por quê?” 
exatamente no vácuo que sofreu 
no calvário (Mateus 27.46). 

Se reverentemente inferirmos 
alguma pergunta de Elias, seria 
somente possível na raiz de sua 
convicção da proximidade da 
chuva: “E Elias disse a Acabe: 
“Vá comer e beber, pois já ouço 
o barulho de chuva pesada.”  
(1Reis 18.41)

Do ruído de abundante chu-
va para “nada”!... No seu Kayros 
(o tempo de Deus) ele trabalha 
para nós. Creiamos! Ninguém de 
nós pode sair pior do que che-
gou no “Carmelo” da espera... 
Aleluia. Saímos mais amadureci-

dos, cristãos menos de superfí-
cie, mais de profunda certeza de 
que “Deus existe e é galardoa-
dor dos que o buscam”.

Concluamos nossa meditação 
lembrando que o autor da carta 
aos Hebreus faz uma singular re-
ferência a patriarcas que “morre-
ram na fé sem terem obtido as 
promessas”; viram-nas porém de 
longe e isso lhes bastou para a 

maior de todas as profissões de 
fé: confessaram que eram “es-
trangeiros e peregrinos sobre a 
terra [...]” (Hebreus 11. 13).

Por volta do ano 64 d.C., numa 
prisão úmida cavada numa rocha 
em Roma, à luz de uma candeia 
alimentada a óleo, está o mais 
dinâmico e ilustre dos apóstolos. 

Ele redige, como se afirma, sua 
derradeira carta, de um mínimo 
de treze. É Paulo. As janelas para 
o mundo lhe estão fechadas. 
Aguarda a sentença que Nero 
mais cedo ou mais tarde emi-
tiria. Reconhecia que o tempo 
de sua partida estava próximo 
do fim (foi decapitado por or-
dem do imperador). É inegável 
a curva descendente! ...  Todavia, 
ao invés de emitir qualquer som 
de desalento, sua alma ensaia o 
cântico de vitória: “Sei em quem 
tenho crido, e estou certo que é 
poderoso para guardar o meu 
depósito até àquele dia” (2Ti-
móteo 1.12).

O CLÍMAX DA FÉ, 
É NÃO DUVIDAR ...
SE “NADA” HOUVER,
E SE DEUS “TARDAR”, ESPERA-
O...
QUEM POR NÓS TRABALHA 
A SEU TEMPO VIRÁ, 
NO MOMENTO DO “VÁCUO”,
CONFORTAR.

O que Fazer Quando “Nada” Acontece (1Rs 18.41-45)

Quando em nos-
so horizonte não há 
sinal algum; quando 
“nada” acontece (...)  
Há um vácuo.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015

Pr. Pedro Mendes
é pastor na Igreja 

Batista Filadélfia do 
Jd. Alamo (SP) 

Nota:
Este texto é uma publicação 

excepcional desta coluna.



7

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

“Lições Divinas pela Morte-Ressurreição de Jesus”
Aí está: o que aconteceu na 

morte e na ressurreição de Cris-
to, embora sendo dois aconteci-
mentos separados, constituem, 
na verdade, um evento salvífi-
co inseparável. No mínimo, ao 
descrevê-lo graficamente, de-
vemos usar esse traço horizon-
tal, conhecido como hífen, que 
indica, ao mesmo tempo, tanto 
distinção quanto conexão. De 
fato, no contexto do plano di-
vino da salvação, a morte e a 
ressurreição de Cristo formam 
uma “unidade histórico-teológi-
ca”. E nos traz preciosas lições, 
das quais destacamos três.

1.	 Primeiro, a lição do cum-
primento profético. Portanto, 
a veracidade da Palavra divina, 
que não pode falhar, embora 
tantas vezes ficasse além do 
horizonte do próprio profeta. 
Sim, tanto o sofrimento de Cris-
to quanto a sua gloriosa vitória 
sobre a morte – louvado seja 
Deus – eram vaticínios, profe-
cias do Antigo Testamento (Is 
53; Sl 16.8-11; At 2.29-31). Para 
todo cristão, que sempre depo-
sita plena confiança na Palavra 
de Deus, o cumprimento dela é 
um argumento vigoroso contra 
o ateísmo e todo tipo de incre-
dulidade. Como Martinho Lu-
tero escreveu e cantou: “Mas a 
Palavra ficará”, em conformida-
de com o profeta Isaías: “Seca-

se a erva e cai a flor, mas a Pala-
vra do Senhor permanece para 
sempre”;

2.	 Uma outra lição: na cruz, 
mas também no túmulo esva-
ziado – não por roubo, mas por 
ação divina –, revelou-se que 
o inimigo está absolutamente 
sob o controle de Deus, o ver-
dadeiro Senhor sobre a morte 
e verdadeiro Senhor da vida! 
Por isso apóstolo Paulo podia 
exclamar: “Onde está, ó morte, 
o teu aguilhão?” Na morte hor-
renda da cruz, Deus não estava 
perdendo uma batalha, muito 
ao contrário, Ele estava impin-
gindo uma derrota cabal ao ad-
versário, pois, em lugar de con-
quistar para si, por força e vio-
lência, a humanidade perdida, o 
expediente é totalmente outro. 
É disso que trata nosso terceiro 
tópico;

3.	 Efetivamente, a lição 
mais linda e mais cativante é 
esta: no evento cruz/ressur-
reição, Deus declarara e pro-
va seu amor pelos homens. O 
apóstolo Paulo, com sua habili-
dade magistral, bem o expres-
sou: “Mas Deus demonstra seu 
amor por nós: “Cristo morreu 
em nosso lugar quando ainda 
éramos pecadores” (Rm 5.6).

Concluindo, resta-nos, agra-

decidos, glorificar ao Senhor 
por essas tão preciosas lições, 
que não se limitam a uma ex-
posição teórica, hipotética e 
abstrata, mas se expressaram 
numa demonstração real, tão 
autêntica que aconteceram “em 

carne e osso”, pois o Verbo di-
vino se fez homem.

Você, amigo leitor, já se apro-
priou dessas lições abençoado-
ras que emanam lá do Calvário 
e do Sepulcro vazio e vitorioso?

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015



8

FEPAS Equipe
FEPAS

Luz do Mundo, Sal da Terra
Os países Latino-Americanos 

estão atravessando uma das cri-
ses socioeconômicas e políticas 
mais graves de sua história. Em 
vários deles a inflação alcançou 
índices sem precedentes e a pos-
sibilidade de se obter dinheiro di-
minuiu muito. Há fome e desnu-
trição. É a hora do cavalo negro 
do Apocalipse.

As manifestações populares 
em algumas cidades do conti-
nente são apenas uma amostra 
da ira acumulada por anos em 
povos cujos países possuem re-
cursos naturais mais do que su-
ficientes para dar a todos “uma 
boa vida”. Não seria surpresa se 
nos anos vindouros essas explo-
sões sociais se repetissem em 
todas as cidades do continente. 
Em meio a este caos social, a de-
mocracia não tem futuro.

Não é possível aqui analisar-
mos detalhadamente as cau-
sas da deterioração da situação 
econômica da América Latina. 
Há fatores internos e externos. 
Mais explicitamente, há um sis-
tema econômico internacional 
baseado na exploração dos pa-
íses pobres por parte dos ricos, 
e em cada país, rico ou pobre, 
há setores poderosos da popu-
lação que impõem as regras do 
jogo para seu próprio benefício. 
Não é preciso ser marxista para 
afirmar que por trás da pobreza 
que fatidicamente assombra nos-
sa América estão a injustiça e a 
exploração — o pecado institu-
cionalizado em estruturas de po-
der em nível nacional e interna-
cional. Obviamente, o desejável é 
uma mudança de estruturas, uma 
“nova ordem econômica interna-
cional”, um sistema que garanta 
a satisfação das necessidades 

básicas das grandes maiorias em 
cada país. Quem tem um mínimo 
de consciência social não com-
partilha da visão profética de um 
mundo no qual “flua como água 
a justiça, e a honradez como um 
manancial inesgotável”? E se al-
guém é cristão, como não senti-
rá a compaixão de Jesus Cristo 
ao ver as multidões angustiadas 
e desvalidas como ovelhas sem 
pastor? Deus ama a justiça, e nin-
guém que tenha nascido de Deus 
pode permanecer indiferente 
diante da exploração e da injus-
tiça, da pobreza e da fome que 
afligem seus semelhantes.

Para que os anseios por mu-
dança produzam frutos concre-
tos, é preciso criar uma nação 
política orientada pela justiça. 
No entanto, erram aqueles que 
confundem ação política com re-
tórica política e pensam que os 
demagogos de plantão conquis-
tarão a justiça apenas com a ma-
gia das palavras. Erram também 
aqueles que põem sua esperança 
em inevitáveis “leis da história” e 
desconhecem os limites de seus 
próprios programas para alcan-
çar uma sociedade caracterizada 

pela justiça e pela paz. Se há uma 
lei da história que sempre se cum-
pre é a de que o maior esforço 
humano para construir um novo 
mundo termina por estilhaçar-se 
contra os obstáculos da nature-
za humana. A ação política mais 
efetiva, e também a mais coeren-
te com o evangelho do reino de 
Deus, é a que se realiza “desde as 
bases”; a que desde o princípio e 
até o fim vê as grandes maiorias 
— “os pobres”— como agentes 
de sua própria história, não como 
peões sobre um tabuleiro de xa-
drez. É a ação que, além disso, é 
pensada globalmente, mas exer-
cida localmente; a ação que não 
se conforma com a produção de 
castelos de areia (“as grandes 
mudanças estruturais”), mas se 
volta para as pequenas mudan-
ças que são sinais e símbolos de 
um mundo melhor.

Por alguma razão, para referir-
se à ação dos cristãos na socieda-
de, Jesus empregou no Sermão 
da Montanha duas figuras casei-
ras: luz e sal. A luz é importante 
porque ela torna possível que ve-
jamos aquilo que ilumina. O sal é 
importante, por outro lado, não 

porque o percebemos e o reco-
nhecemos como sal; mas por-
que destaca o sabor daquilo que 
ele tempera. Tanto a luz como o 
sal passam mais despercebidos 
quando cumprem melhor suas 
funções. No entanto, quando não 
estão presentes, notamos sua au-
sência. O que isto nos diz sobre 
a presença cristã na sociedade? 
A história da igreja é repleta de 
ilustrações sobre a contribuição 
dos cristãos para a solução de 
problemas sociais.

Hoje quase ninguém percebe, 
mas o fato é que várias institui-
ções de bem-estar social que 
atualmente fazem parte da vida 
de muitas nações surgiram por 
iniciativa de cristãos dedicados 
à política do reino, à política do 
amor até o sacrifício. É hora de 
nós, os evangélicos latino-ame-
ricanos, tomarmos consciência 
deste belo legado do passado e 
nos comprometermos integral-
mente com a luta pela justiça aos 
oprimidos em toda nossa afligi-
da América. Naturalmente, não 
há fórmulas definitivas quanto 
à melhor maneira de levar esse 
compromisso ao campo da prá-
tica. As formas de ação cristã em 
favor dos necessitados são múlti-
plas. E as mais apropriadas para 
uma situação não são necessa-
riamente apropriadas para outra. 
O importante é que a ação seja 
motivada pela fé, pela esperança 
e pelo amor; orientada por um 
conhecimento adequado da situ-
ação, e adornada com a humilda-
de daqueles que depois de haver 
feito tudo ainda estão dispostos 
a dizer ao seu Senhor: “Somos 
servos inúteis, porque fizemos 
apenas o que devíamos fazer” 
(Lc 17.10).

Texto publicado originalmen-
te pela Editora Ultimato em O 
Que é Missão Integral (http://ul-
timato.com.br/sites/missao_in-
tegral/). Usado com permissão.

Nós da FEPAS convidamos você a fazer este estudo bíblico do livro “O que é Missão Integral?”, de René Padilla, com seu grupo 
caseiro, escola bíblica ou individualmente. Desejamos que seja instrumento de bênção para sensibilizar e mobilizar-nos a cumprir a 
missão que Deus nos convida a fazer parte.

Para refletir
Todos cremos no país. O 

que não sabemos é se o país 
crê em nós!

Para discutir
1. Leia Mateus 5.1-16, as bem-

aventuranças, e analise:
a) Segundo o contexto, a 

quem Jesus está se dirigindo?
b) Descreva o nível de vida 

que estas pessoas tinham e 
as situações que geralmente 

enfrentavam (por exemplo, no 
trabalho, no sustento econômico 
da família, na educação, na vida 
espiritual etc.). 

c) Leia comparativamente Lu-
cas 6.20-26, a versão de Lucas 
para as bem-aventuranças, com 
os “ais”. Observe quais são as pro-
messas nas bem-aventuranças. 
Também preste atenção ao que 
destacam os “ais”. Note a quem 
se dirigem e discuta o porquê.

Para Refletir e Discutir

d) Que aspectos da vida deles 
as promessas abrangem?

2. Segundo as bem-aventuran-
ças de Mateus, a que se referem 
as metáforas “luz” e “sal”? Tente 
expressá-las com exemplos con-
cretos. 

3. Pense no(s) “motivo(s)” que 
nos levariam a ser “luz” e “sal” em 
nossa sociedade (por exemplo, o 

sofrimento das crianças que 
vivem nas ruas).

4. Pensando em nosso 
contexto local, enumere as si-
tuações concretas nas quais 
queremos ser sal e luz. Então, 
destaque como podemos sê-
lo (por exemplo, diante da falta 
de assistência médica nos hos-
pitais, das injustiças, da explo-
ração, da fome etc.).
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Livros sobre o assunto:
1 – Missão Integral: O Reino de Deus e a Igreja - René Padilla
2 – Guia Prático de missão integral - Jorge H. Barro
3 - Missão Transformadora -  David Bosch
4 – O que é missão integral? - C. René Padilla
5 – O reino entre nós: transformação de comunidades pelo evangelho integral – Maurício J.S. 

Cunha e Beth A. Wood

Ler novamente
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O Casamento e a Amizade

2 em 1
Pra. Odila Carvalho

é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

“Jardim fechado és tu, 
minha irmã, noiva minha...” 
(Cantares 4.12)

Salomão descreve sua 
amada como “irmã”. Estou 
convencido de que o princí-
pio que está por trás dessa 
expressão é o da amizade. Um 
casamento feliz não é apenas 
romance, mas também ami-
zade. Uma paixão crepitante1 
não sustenta um casamen-
to por longos anos. O fogo 
da paixão tende a apagar-se 
com o tempo, e, nessas horas, 
apenas um casal que cultivou 

a amizade, o respeito e o afe-
to pode superar as intempé-
ries da vida.

Muitos casais desistem no 
meio do caminho e quebram 
a aliança conjugal porque, 
embora tenham vivido in-
tensamente um romance por 
algum tempo, não têm mús-

culos emocionais e espiritu-
ais para resistir às provas da 
vida. São casados, mas não 
amigos. Têm bom desempe-
nho sexual, mas não diálogo 
aberto. Dormem na mesma 
cama, mas não são parcei-
ros dos mesmos sonhos. Têm 
atração sexual um pelo outro, 
mas não são confidentes, so-
lidários, amigos, o que alivia 
dores de tensões.

A língua grega é um idioma 
rico. Há quatro diferentes pa-
lavras para descrever o amor. 
Essas quatro modalidades do 
amor retratam a maneira al-
truísta com que os cônjuges 
devem se amar.

O primeiro é o amor eros. 
Esse é o amor erótico e físi-
co. Não há casamento sem 
atração pelo sexo oposto. A 
atração sexual é uma neces-
sidade vital para a consuma-
ção de um casamento feliz. O 
homem deixa pai e mãe para 
unir-se à sua mulher e tornar-
se uma só carne com ela (Gê-
nesis 2.24).

O segundo é o amor phi-
lia. Esse é o amor amizade. É 
amar o outro como a um ir-
mão de carne e sangue. Nós 
amamos os membros da nos-
sa família não apenas por 
suas virtudes, mas apesar de 
suas fraquezas, porque eles 

são sangue do nosso sangue 
e carne da nossa carne. Esse 
é um amor sincero, intenso, 
profundo e incondicional. 
Os cônjuges devem se amar 
como amigos, como irmãos.

O terceiro é o amor stor-
ge. Esse é o amor familiar. É 
o amor do pai pelo filho, do 
filho pelo pai, dos irmãos uns 
pelos outros. Devemos amar 
a todos, mas temos um amor 
especial pela nossa pró-
pria família. Choramos pelos 
membros da nossa família 
como não conseguimos fazer 
pelos outros. Um casamento 
feliz nutre também esse tipo 
de amor. 

O quarto é o amor ágape. 
Esse é o amor de Deus por 
nós. Esse também é o amor 
com que o marido é ordena-
do a amar sua esposa. É um 
amor perseverante, sacrificial 
e santificador. 

O marido deve amar a es-
posa como Cristo amou a 
Igreja. O marido deve amar a 
esposa como a si mesmo.

Um casamento 
feliz não é apenas 
romance, mas tam-
bém amizade.

Nota:
1 Crepitar: Dar estalidos (a 

madeira a arder, o sal ao fogo). 
Estalar como a madeira a arder, 
o sal ao fogo.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Atualidades

Fernando Heise
é pastor, professor, formado 

em Marketing, membro 
diretoria da MOBI e voluntário 

na admistração de redes 
sociais da MOBI, FEPAS e SM.

O dicionário Michaelis nos diz 
que corrupção é: “Ação ou efeito 
de corromper; decomposição, pu-
trefação; Depravação, desmorali-
zação, devassidão;  Sedução; Su-
borno”. 

Há quem pense que a corrup-
ção seja um fenômeno recente 
na sociedade ou na Igreja. Cabe 
lembrar que a corrupção na Igre-
ja existe desde os seus primórdios. 
Os evangelistas não tiveram receio 
de registrar alguns episódios de 
corrupção no grupo de Jesus. Os 
evangelhos sinóticos lembram o 
episódio dos irmãos Zebedeu que 
pretendiam ocupar os primeiros 
lugares no grupo dos apóstolos 
e chegaram até a envolver a mãe 
na tentativa de corromper Jesus 
(Mt 20.20-28). Também os sinóti-
cos registram o caso de Pedro que 

tenta corromper o Mestre para que 
ele desista de enfrentar o poder 
religioso e tente fazer um pacto 
que não levasse à cruz e à mor-
te (Mc 8.31-33). O próprio Pedro, 
logo no início da missão de Jesus, 
tenta corrompê-lo, instigando-o a 
aproveitar-se bem de sua populari-
dade para fazer muito sucesso, ga-
nhar fama e, lógico, muito dinheiro 
(Mc 1.36-39). O evangelista João 
deixou registrado o fato de que 
o “tesoureiro” do grupo de Jesus 
desviava o dinheiro destinado aos 
pobres (Jo 12.1-11), “colocando-o 
na cueca”. E os evangelistas regis-
tram que este mesmo tesoureiro 
deixou-se subornar pelo Sinédrio 
e recebeu dinheiro para trair Jesus. 

Nas primeiras comunidades 
cristãs também aconteceram ca-
sos de corrupção. Conhecemos o 
famoso episódio de Ananias e Sa-
fira que tentaram enganar os após-
tolos (At 5.1-12). Na Samaria, Simão 
oferece dinheiro aos apóstolos, 
tentando obter com isso certos po-
deres (At 8.18-24). Foi desse episó-
dio que nasceu o termo “simonia”, 
usado depois para indicar a com-
pra de cargos e títulos por parte de 
eclesiásticos. Paulo denuncia com 
veemência o comportamento de 
lideranças religiosas que pregam 

“outro evangelho” para “agradar 
aos homens” (Gl 1.6-10).

Porém, foi na Idade Média que 
a corrupção na Igreja conheceu 
o seu auge. Historiadores sérios 
registram episódios escabrosos 
como o caso de papas totalmen-
te corruptos, amantes do dinheiro, 
que viviam em concubinato, ti-
nham filhos e nomeavam seus fi-
lhos e parentes adolescentes como 
cardeais.

A corrupção atravessou os sé-
culos e chegou até nós. Hoje, ela 
está mais disfarçada e só em algu-
mas ocasiões estoura em forma de 
escândalos.

Há corrupção quando o pastor 
privilegia as pessoas do seu círculo 
íntimo e trata com indiferença os 
demais membros da comunida-
de. Há corrupção quando o pastor 
permite que em sua comunidade 
somente algumas pessoas tenham 
determinados privilégios. Há cor-
rupção quando o tesoureiro ou 
diretoria não prestam contas ao 
povo do dinheiro da comunidade. 
Há corrupção quando o dinheiro 
da comunidade é desviado para 
pagar as contas de familiares do 
pastor. E os exemplos podem ser 
multiplicados. 

Como posso protestar contra 

a corrup������������������������ção, se sou capaz de re-
alizar pequenas infrações diaria-
mente? Se a corrupção é pequena 
ou maior, me parece que depende 
fundamentalmente da oportunida-
de que se apresenta. Se sou capaz 
de encontrar uma justificativa para 
“pequenas corrupções cotidianas”, 
serei mesmo capaz das grandes 
corrupções se tiver oportunidade. 

Temos, portanto, que combater 
a corrupção em todos os aspec-
tos, sejam eles na sociedade ou na 
Igreja. Embora exista a obrigação 
de analisar cada caso e de cuidar 
para que não se cometam injusti-
ças e não se alimente as fofocas, 
não podemos silenciar diante de 
certas situações.

Estou convencido da atualidade 
da afirmação de Jesus que disse: 
“conhecereis a verdade e a verda-
de fará de vós homens livres” (Jo 
8.32). Não se evangeliza mentindo 
ou camuflando a realidade, mas 
admitindo com humildade os erros 
e os pecados. A dissimulação e o 
fingimento são os piores inimigos 
do anúncio do Evangelho. O viver 
fazendo de conta que tudo está 
bem, que estamos seguindo fiel-
mente a mensagem de Jesus, ten-
tando esconder o óbvio, contradiz 
o próprio cristianismo (Gl 2.11-15).

Por Todo Lado...

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015
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Missão Integral
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Jornal Luz nas Trevas (JLT) 
- O que é Teologia da Missão 
Integral (TMI)?

Pastor Edeval Campos (Pr. 
Edinho) - A chamada Teologia 
da Missão Integral, na forma 
ou nomenclatura que hoje tem 
sido utilizada, é a denomina-
ção dada a vertente teológica 
que reagiu ao fundamentalis-
mo radical que considerava o 
envolvimento social ou com 
os problemas do ser humano 
e da sociedade algo secundá-
rio, sendo prioritária a chamada 
“pregação do Evangelho para 
salvação da alma”. TMI é, em 
minha modesta opinião, quase 
um pleonasmo, pois vemos na 
Bíblia a preocupação de Deus 
com o ser humano como um 
todo e não apenas um aspecto 
(alma ou espírito). 

JLT - Qual é ou quais são, ba-
sicamente, o(s) fundamento(s) 
da TMI?

Pr. Edinho - O fundamento 
teórico poderia ser explicita-
do ou definido pelo Pacto de 
Lausanne, “O evangelho todo, 
a todo ser humano em todos 
os lugares”, não apenas partes 
do Evangelho e sim a sua totali-
dade. Se olharmos desde o Gê-
nesis, a missão de Deus (Missio 
Dei) é o resgate do ser humano, 
obra essa que foi completada 
em Jesus. Biblicamente, pode-
ríamos citar o texto de Lucas 
4.18,19, como um claro exemplo 
disto: “... O Espírito do Senhor 
está sobre mim, pelo que me 
ungiu para evangelizar aos po-
bres; enviou-me para proclamar 
libertação aos cativos e restau-
ração da vista aos cegos, para 
pôr em liberdade os oprimidos, 
e apregoar o ano aceitável do 
Senhor”.

JLT - Existe alguma relação 
da TMI com a Teologia da Li-
bertação? 

Pr. Edinho - Quem sabe se-
rei redundante, mas quando o 
Evangelho tornou-se ou cami-
nhou para uma linha quase alie-

nada dos graves problemas so-
ciais da nação, surgiram várias 
correntes teológicas que reagi-
ram a isso. A TL e a TMI fazem 
parte disto, mas isto não as tor-
na iguais, pois dentro da TMI é 
muito claro o papel do Evange-
lho como poder de Deus para 
resgatar o homem do pecado, 
mas ressalta que ele precisa ser 
liberto de todo tipo de peca-
do, individual e coletivo, social. 
A TL caminhou em uma linha 
que crê que as mudanças so-
ciais podem ser sinalizadoras 
do Reino de Deus. Sem Jesus 
em sua totalidade, não haverá 
implantação do Reino de Deus.

JLT - O que difere, basica-
mente, a TMI de outras teolo-
gias como Teologia da Prospe-
ridade, da Confissão Positiva 
(eu determino, eu anulo, eu 

profetizo a minha vitória), etc?
Pr. Edinho - Elas diferem em 

praticamente tudo. A Teologia 
da Prosperidade é quase uma 
aberração teológica, criando 
crentes que se portam como 
clientes em um supermerca-
do, atrás de uma bênção ou de 
algo que satisfaça o seu indi-
vidualismo. A TMI proclama o 
Reino de Deus, que é coletivo 
e comunitário, busca uma inti-
midade com Deus que nos leva 
a permanecer fiéis mesmo que 
as bênçãos ou milagres não ve-
nham. A confissão positiva tem 
causado um estrago devasta-
dor na igreja brasileira, produ-
zindo cristãos não comprome-
tidos com a implantação do 
Reino, individualistas, egocên-
tricos e sem raízes. 

JLT - Existe alguma relação 
da TMI com outros referenciais 
como Marxismo, por exemplo?

Pr. Edinho - Toda vez que, na 
história, a igreja se voltou para 
a questão social, para enfren-
tar as desigualdades e injusti-
ças (algo que ocorre também 
em toda a Bíblia, principalmen-
te nos profetas), ela foi acusa-

da de flertar com o Marxismo. 
Pode ter ocorrido de alguma 
vertente ter caminhado para 
uma linha mais política de es-
querda, mas o foco é a restau-
ração da voz profética, como 
denúncia ao pecado e a injus-
tiça em todos os níveis. Como 
Teologia, não há relação entre 
TMI e Marxismo.

JLT - Qual é a sua opinião 
sobre a TMI e qual é a sua rela-
ção com ela?

Pr. Edinho - Creio que, natu-
ralmente, vivemos a TMI pelo 
simples fato de buscarmos, com 
temor e tremor, viver o Evan-
gelho todo e não apenas parte 
dele. Isso nos leva à uma vida 
que não se resume aos dias de 
culto dentro do templo e sim à 
uma vida que faz diferença no 
cotidiano, na sociedade, como 

Sal e Luz que faz a diferença. A 
relação existe de forma natural 
por não visualizarmos o Evan-
gelho de outra forma.

JLT - A Igreja Batista Fila-
délfia em Patriarca (SP), onde 
o irmão exerce o pastorado, é 
adepta à TMI? Se sim, como 
a TMI se manifesta na vida da 
igreja?

Pr. Edinho - Nossa igreja, 
desde os primórdios, procura 
ser sinalizadora do Reino onde 
está inserida. Quando um terrí-
vel desemprego se deu em nos-
sa nação, nos anos 90, levando 
muitos a passarem necessida-
de, iniciamos uma cooperativa 
de alimentos, que atendia não 
apenas a igreja, mas a comuni-
dade em nossa volta. Iniciamos 
um projeto social para que, nos-
sa pregação fosse viva, pois a fé 
sem obras é morta. Nossa visão 
social não visa trazer mais pes-
soas para a igreja e sim servir à 
comunidade. O nosso testemu-
nho deve expressar de forma 
tão clara o amor de Deus que 
atrair naturalmente as pessoas 
a Jesus. Temos experimentado 
um crescimento expressivo e 
estamos envolvidos em conse-
lhos comunitários, buscando a 
melhoria da nossa comunida-
de e não os interesses da igre-
ja. Hoje, temos atuado junto a 
moradores de rua, apoio a famí-
lias de dependentes químicos, 
projetos socioeducativos para 
adolescentes, para também le-
var o Evangelho que liberta do 
pecado, que restaura famílias, 
atinge o vazio da alma humana 
de todas as classes sociais.

JLT - Que benefícios uma 
igreja pode ou não ter com a 
TMI?

Pr. Edinho - Não penso em 
benefícios. A igreja é chamada 
para servir a um mundo que 
muitas vezes virá contra ela. 
Não buscamos levar algum tipo 
de vantagem, mas certamente 
ao vivermos o Evangelho e não 
“apenas pregá-lo”, certamen-
te o mundo crerá por ver que 
não se trata de mais um grupo 
interessado em ganhar algo, 
mas oferecer. Essa é a essên-
cia do cristianismo, pois nosso 
Salvador se entregou por intei-
ro. Quem sabe precisamos em 
nossos dias de uma igreja com 
uma bacia e uma toalha nas 
mãos e não em busca de poder 
e autoridade.

Pr. Edeval Campos, pastor da Igreja Batista 
Filadélfia em Patriarca (SP)

Igreja Batista Filadélfia em Patriarca (SP) “ontem”

Igreja Batista Filadélfia em Patriarca (SP) “hoje”
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 764,70 200,00

IBIB CARAZINHO/RS 400,82

IBI CRUZ ALTA/RS 93,85

1a.IEBB ESTEIO/RS 672,00 200,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 350,00

IEB GRAVATAÍ/RS 638,00

IBIB GUAIBA/RS 1.647,35

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 1.881,48 900,00

IB NOVO HAMBURGO/RS- EBENEZER 1.305,00

IEBB PELOTAS/RS 909,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.200,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 1.350,00 1.900,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 806,47

IBI PORTO ALEGRE/RS- PASSO D AREIA 2.850,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 4.065,35 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 205,00 400,00

IBB SANTA MARIA/RS 585,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 1.851,00 720,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 242,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.102,54 1.000,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.100,00

IEBI SOLEDADE/RS 968,41 200,00

IBB TAQUARI/RS 267,00

IEBI CAMPO BOM/RS 427,00

IBI SANTO CRISTO/RS 150,00   

IBI BENTO GONÇALVES/RS 206,00

CM GUARANI DAS MISSÕES/RS 119,00

IBI IVOTI/RS SIÃO 383,50

TOTAL DA REGIONAL 29.540,27 9.810,00 380,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL   

IBI ABELARDO LUZ/SC 350,00

IBI CONCORDIA/SC 55,55

IBF ENTRE RIOS/SC 350,00

IBI LAGES/SC 20,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 555,31

1a.IBI XANXERE/SC 1.483,05 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 265,00

IBF XANXERE/SC 1.010,04

IBI VIDEIRA/SC 1.010,04

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 118,00

TOTAL DA REGIONAL 5.216,99 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/SEDE - PR 351,00

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 293,00

IBI CAMPO MAGRO/PR 300,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 180,00

IBI CASCAVEL/PR 1.636,00 1.650,00

IBI CIANORTE/PR 230,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 520,00

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 4.628,87 500,00

4a.IBI CURITIBA/PR- VILA ROSINHA 131,35

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(Sitio Cerado) 473,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 102,35

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA 260,00 100,00

FAZENDA RIO GRANDE 100,00

IBI FOZ DO IGUAÇÚ/PR 210,00

IBI GUAIRA/PR 539,43

IBI GUARANIAÇU/PR 512,30

1a. IBF LONDRINA/PR 740,56 400,00

3a. IBI LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 350,00

LONDRINA/PR-JD SANTA RITA 248,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 230,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00

IBF MARIPÁ/PR 416,00

IBI MATELÂNDIA/PR 450,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 567,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - VL DAS OFICINAS 500,00

IBI ROLÂNDIA/PR 598,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANAS/SP 150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 150,00 100,00

IBI.CG ANHAMBI/SP 84,80

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 500,00 750,00

IBFI BOTUCATU/SP 450,00 1.700,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 1.196,65 523,78

IB CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA 1.200,00

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 100,00

1a. IBI GUARULHOS/SP-PARAVENTI 360,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 76,55

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IBI PEDREIRA/SP 156,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 700,00

IBF NOVA ODESSA/SP 245,00

IBI SANTOS/SP 500,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA   4.000,00

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 70,00

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 100,00

IBIF MAUÁ/SP - JD MAUÁ 250,00

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 234,00

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBF.CG SÃO PAULO/SP- UNIÃO DE VILA NOVA 100,00

IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA 2.000,00

IBI SOROCABA/SP-MARCOS LUZ 1.880,40

CM.IBI TORRINHA/SP 130,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 1.217,00   

IBF GUAPIARA/SP 159,00 555,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 12.269,40 12.178,78 50,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 1.200,00

IBI ALTA FLORESTA/MT 556,00

IBI SINOP/MT 375,00

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 363,57

IBI IMBITUVA/PR 630,00

IBI NOVO MACHADO/RS-ZOAR 591,00

TOTAL DA REGIONAL 2.515,57 1.200,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

CACERES/MT 390,65

IBI VILA RICA/MT 274,00

TOTAL DA REGIONAL 664,65 - -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 1.091,00 600,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 611,00

IBI GUARAPARI/ES 343,15

 IBI LINHARES/ES 22,00  

1.aIBI VITÓRIA/ES 151,45 120,00

TOTAL DA REGIONAL 1.476,85 600,00 -

IBI SANTA HELENA 37,40

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 216,00

IBI CASCAVEL/PR- MORUMBI 200,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 131,00

CM.IBI CAMPO GRANDE/MS 100,00

CM.IBI FRANCISCO BELTRÃO/PR 65,00

CM.IBI MANGUEIRINHA 224,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 362,00

IBI DOURADOS/PR 200,00

TOTAL DA REGIONAL 16.082,26 3.170,00 -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 80,00

IBI ARAXA/MG 36,00

MONTES CLAROS/MORRINHO-MG 1.416,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 680,00 400,00 1.000,00

2.aIBI UBERLÂNDIA/MG 250,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 502,27 130,00

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG MIN. RENOVAR 114,00
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1,03%

4,47%

2,65%

7,19%
Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

2,85%

61,68%

Juntas & Comissões
1,92%

APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM FEVEREIRO DE 2015

8 Contas de Consumo 3.615,27 1,92%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

8.418,34 4,47%

10 Patrimônio e 
Manutenção

5.368,02 2,85%

11 Viagens/Reuniões 4.501,43 2,39%

12 Extraordinários 13.547,92 7,19%
Total 188.534,66 100%

1 Missões 116.289,15 61,68%

2 Seminário - 
Educação Teológica

7.000,00 3,71%

3 Juntas e Comissões 3.475,00 1,84%

4 Editora 3.334,50 1,77%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

16.041,83 8,51%

6 FEPAS 5.000,00 2,65%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 1.943,20 1,03%

1,77%

FEPAS

2,39%

Extraordinários     

8,51%

3,71%

Correção:
1ª IBF - Mogi das Cruzes/SP Volta Fria realizou dep. dízimo dos dízimos e adoção 
missionária no mês de Dezembro nos valores R$ 150,00 (Dízimo) e R$ 300,00 
(Adoção).

Regional Fevereiro de 2015 Regional Fevereiro de 2015

1,84%
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CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 351,70 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00 200,00

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ JD. STA CRUZ 219,00

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 285,00 100,00

IBI STA CRUZ/RJ- BÍBLICA DO AMOR 150,00

TOTAL DA REGIONAL 1.680,70 400,00 100,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 620,82

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 275,00 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 150,00

TOTAL DA REGIONAL 895,82 200,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.320,03 1.320,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS 110,00

IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES    1.388,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.451,59

IBI PARACATU/MG 1.542,10 1.288,00

CGBI VILA BOA 55,25

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 200,00

TOTAL DA REGIONAL 7.178,97 3.996,00 -

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.520,59

IB URAÍUNA/PB 265,90 

IBI NATAL/RN - ALVORADA SHEKINAH 50,00

IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA 575,00

IBI NATAL/RN - PANATIS 625,25

IBIB NATAL/RN - SANTARÉM 200,00

IBI BALSAS/MA 480,74

CG. BI PARNAÍBA/PI 837,00

IBI TERESINA/PI - SHALON 407,35

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MISS. VIDA 168,00

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 130,00

TOTAL DA REGIONAL 5.259,83 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

CG.IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL 22,00

IBIR CURURIPE/AL 65,00

IBI MACEIÓ/AL- ATALAIA 225,00

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 400,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 300,00 50,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO SHEKINAH 200,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 365,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.616,82

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 250,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 154,05

TOTAL DA REGIONAL 3.397,87 250,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBF ARACATU/BA 497,35 200,00

IBF GUANAMBI/BA 2.087,08 2.100,00

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 267,17

IBI GUANANBI/BA - NOVA JERUSALEM 180,00

IBI ITAPETINGA/BA 60,00

IBI FEIRA DE SANTNA /BA  KOINONIA 30,00

IBIF JEQUIÉ/BA 574,16

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.080,30

1aIBIF SÃO FELIX/BA 270,00

1a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 335,00

TOTAL DA REGIONAL 5.351,06 2.330,00 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX - SESI 232,24

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 287,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 582,00 100,00

TOTAL DA REGIONAL 1.101,24 100,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 510,00 200,00

2aIBIB CARUARU/PE 74,00

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 156,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.200,00

IBIF RECIFE/PE 1.060,25

IBIB RIBEIRÃO/PE 440,91 600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 100,00

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DO VALE 415,35

TOTAL DA REGIONAL 2.820,11 2.300,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM ZONA LESTE - SEKINA  339,00

IBI MANAUS/AM ALVORADA 1.150,34

IBI RIACHO DOCE II- MANAUS/AM 153,60

IBI-CM ITACOATIARA/AM 86,10

IBB BOA VISTA /RR 201,00

TOTAL DA REGIONAL 1.930,04 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 6.525,00

TOTAL 6.525,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 107.972,65 37.734,78 1.530,00

Sem identificação 9.351,07 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 1.830,00 0,00

Outros Eventos 0,00 0,00 1.660,00

TOTAL DAS ENTRADAS 156.763,50

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 246,00 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.324,27 680,00 1.000,00

Correção:
1ª IBI - Ceilândia Norte/DF, envio dízimo dos dízimos no mês de Janeiro no valor 
de R$ 2.500,00, porém no relátorio financeiro saiu como Taguatinga/DF Missioná-
ria.
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IBI da Paz - Maceió (AL) 
Realiza Batismo
Carlos Alberto - Correspondente

No dia 4 de janeiro, em Barra 
Nova, Marechal Deodoro (AL), 
as Igrejas Batistas Independen-
te da Paz em Jacintinho, Otací-
lio Holanda e Barra Nova, rea-
lizaram, com tremenda alegria, 
mais um batismo. Dessa vez, o 
Senhor acrescentou, pelo batis-
mo, 10 pessoas. Da IBI da Paz 
Jacintinho: Maria Cristina Me-
nezes Ramos, Elismar Nunes da 
Silva, Danyelle Christine Silva 
Martins e Daiana Cristina dos 
Santos Lima; da IBI da Paz Ota-
cílio Holanda: Jorge Benedito 
da Silva e Madalena Barbosa 
da Silva; e da IBI da Paz Barra 
Nova: Hanna Victória Silva do 
Amaral, Lauana Maria de Sou-
za Silva, Vilma da Silva Santos e 
Eriele dos Santos. 

O ato batismal foi realizado 
pelo pastor presidente das Igre-
jas Batista da Paz e presidente 

da CIBISA, Anísio Severiano, e 
os presbíteros Petrúcio (pastor 
da IBI da Paz de Barra Nova) e 
Alberto (da IBI da Paz de Otací-
lio Holanda).

Foram momentos de muita 
emoção e gratidão a Deus pe-
las vidas que se renderam aos 
pés do Senhor Jesus. Assim, as 
igrejas seguem avançando para 
ganhar vidas para o Reino de 
Deus, obedecendo ao “Ide” do 
Senhor.

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 15 de novembro de 
2014, a Igreja Batista Filadélfia 
de Pelotas (RS) celebrou mais 
um ano de vida. São 83 anos na 

cidade de Pelotas, trabalhando 
pelo Reino de Deus. Na ocasião 
foi realizado o batismo de 20 
pessoas para a glória do Senhor.

IBF de Pelotas (RS) Comemora 
Aniversário e Realiza Batismo

Joel Dias - Correspondente
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Candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo

Batismo na IBF 
Patriarca em São 
Paulo (SP)

No dia 14 de dezembro de 
2014, a Igreja Batista Filadél-
fia Patriarca (SP) realizou, 
como parte das comemora-
ções do seu aniversário de 
36 anos de organização, um 
lindo batismo de 24 pessoas 
que entregaram a vida a Je-

sus e cumpriram essa impor-
tante ordenança do Senhor. 
Essas preciosas vidas fazem 
a igreja louvar a Deus. 

A igreja quer continuar 
frutificando no Reino e cum-
prindo o chamado de Deus 
para ela nessa geração. 

José Moisés - Correspondente

Candidatos ao batismo

A Igreja Batista Betel de 
Santa Maria (RS) encerrou o 
ano de 2014 com muita ale-
gria no Senhor. Afinal, foram 
muitas bênçãos e livramen-
tos vindos da parte Dele, 
além das vidas que Ele tem 
acrescentado em Sua Igreja. 
Foram 39 pessoas que de-
cidiram mudar de vida e ter 
Jesus como único e suficien-
te salvador. 

O Senhor tem recompen-
sado a dedicação dos seus 
filhos(as) em Sua obra e vi-
das tem sido impactadas 
através do Espírito Santo.

A igreja é grata aos irmãos 
e irmãs que foram canal de 

bênção para anunciar as 
boas novas de Deus, que é 
digno de toda honra e glória. 
Ele é a razão de toda dedi-
cação da sua Igreja, o motivo 
de se buscar resgatar vidas 
do inferno. O Seu amor, sem 
medida, faz de alguém mais 
do que vencedor.

A igreja louva a Deus pela 
vida dos irmãos: Amadeu, 
Angela, Diego, Moisés, Nair, 
Natalia e Rita, que num ato 
de fé, que só pode ser pro-
duzido pelo Espírito Santo, 
tornaram pública a  sua con-
fissão de fé no Senhor Jesus 
e desceram às águas do ba-
tismo.

Igreja Batista Betel de 
Santa Maria (RS) Comemora
Paulo Ricardo Pizzutti - Correspondente

Candidatos ao batismo juntamente com o pastor Valdemar e irmã Eliane Lemos, 
que conduziram o ato



15

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

IBI Filadélfia Manoel 
Vitorino (BA) Realiza 
Batismo
José Barbosa de Souza -  Correspondente

Batismo na Igreja 
Batista Filadélfia de Pq. 
Santo Antônio (SP)
Eliege Santana - Correspondente

No dia 1 de fevereiro, na Igre-
ja Batista Filadélfia de Parque 
Santo Antônio (SP), foram ba-
tizados pelo pastor José de Fa-
rias e auxiliado pelo presbítero 
Domingos de Jesus, os irmãos: 
Givanildo Ferreira de Carvalho, 
Sabrina Farias Barbosa, Maria 
Rubenita da Silva, Eva Araújo 

dos Santos, Marcos de Araújo 
dos Santos e Kelly Alves da Ro-
cha.

A igreja cantou, alegremen-
te, louvores ao Senhor por esse 
momento tão importante na 
vida dos amados irmãos, e os 
parabeniza pela decisão.

No dia 11 de janeiro, a Igre-
ja Evangélica Batista de São 
José do Norte (RS) celebrou, 
com grande alegria, o primei-
ro batismo do ano. Todas as 
congregações se reuniram na 
congregação do Retiro para 
o batismo nas águas da La-
goa dos Patos. Foram cinco 
irmãos que confessaram pu-
blicamente sua morte para 
o mundo e nascimento para 
servir a Jesus. 

Na congregação de Tava-
res, no dia 22 de fevereiro, 
foi realizado o primeiro ba-

tismo da Igreja Batista na ci-
dade. Três irmãos desceram 
às águas. A igreja se alegrou 
muito, pois depois de uma 
semana de muitas dificulda-
des e obstáculos encontra-
dos como, tanque batismal 
vazando, falta de água no dia 
do batismo e até adiamento 
da data, finalmente a grande 
festa aconteceu. 

A igreja crê que este dia 
marcou o primeiro de muitos 
batismos que o Senhor con-
duzirá nesta cidade para hon-
ra e glória do nome de Jesus.

Batismo na Igreja 
Batista de São José do 
Norte (RS)
Andressa C. S. Lucas - Correspondente

A Igreja Batista Filadélfia em 
Manoel Vitorino (BA) esteve em 
festa no dia 7 de dezembro de 
2014. Com muita alegria e gra-
tidão ao Senhor, realizou o ba-
tismo de 15 pessoas e recebeu 
mais quatro por aclamação. 

Assim, a igreja segue cum-
prindo a ordenança do Senhor e 

a meta da CIBI. 
Toda a igreja, por meio do seu 

pastor, Erisvaldo da Silva Meira, 
saúda os novos membros.

A Deus toda honra e glória, 
pois a igreja encerrou o ano de 
2014 com chave de ouro, po-
dendo declarar “Até aqui nos 
ajudou o Senhor”.

Candidatos ao batismo

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015

Candidatos ao batismo

Batismo na congregação do Retiro

Batismo na congregação do Retiro

Batismo na congregação de Tavares
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Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS) Comemora 
38 anos
Ana da Silveira - Correspondente

Princípios da Nossa Fé - 2014

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

Entre os dias 14 e 16 de no-
vembro de 2014, a Igreja Ba-
tista Betel de Viamão (RS) 
celebrou ao Senhor pelo seu 
aniversário de 38 anos. Foram 
dias cheios da presença de 
Deus, e tudo aconteceu con-
forme a igreja havia pedido 
em oração. Deus a abençoou 
mais uma vez.

A igreja agradece a cada 

irmão que se empenhou em 
convidar pessoas não cristãs 
para a celebração e a todos 
que colaboraram para que a 
festa fosse uma bênção: pre-
letores, porteiros, recepcio-
nistas, intercessores e irmãs 
que prepararam o almoço do 
domingo. Que Deus, no devi-
do tempo, recompense esses 
amados irmãos.

Em outubro de 2006, chega-
mos na cidade de Bento Gon-
çalves (RS) num esforço missio-
nário da CIBIERGS, em parceria 
com as igrejas da região metro-
politana de Porto Alegre (RS). 
Na ocasião, havia apenas a nossa 
família e um sonho no coração: 
plantar uma igreja Batista Inde-
pendente na cidade de imigran-
tes italianos.

Em dezembro de 2012, pela 
graça de Deus, o sonho tornou-
se realidade e emancipamos juri-
dicamente o campo missionário, 
tornando-o igreja emancipada e 
recebida na Convenção, por oca-
sião da Assembleia Geral realiza-
da em 2013, também em Bento 
Gonçalves.

Atualmente, a Igreja Batista 
Independente Betel de Bento 
Gonçalves atua em escolas da 
rede municipal de ensino, bem 
como em alguns bairros estra-
tégicos do município, levando a 
mensagem da salvação de Je-
sus através de oficinas artísticas, 
realizando uma missão integral 
e cuidando das pessoas e suas 
famílias, em geral. Alcançamos, 
como igreja, o reconhecimento 
do governo municipal pelo tra-
balho relevante e de respeito na 
cidade, o que conferiu à igreja 
o posto de 3ª instituição mais 
lembrada pelos moradores so-
bre cuidado aos dependentes 
químicos e prevenção às drogas. 
O reconhecimento deu direito à 

igreja, independentemente do 
seu pastor, uma cadeira junto ao 
Conselho Municipal Antidrogas 
(COMAD), uma oportunidade 
de cuidar e acompanhar a parte 
espiritual da casa de recupera-
ção aos dependentes químicos 
mantida pela prefeitura local e o 
governo do Estado, tendo à dis-
posição uma viatura da prefei-
tura para a realização das idas e 
vindas nas escolas onde a igreja 
mantém o trabalho com as crian-
ças, além de uma contribuição 
financeira por parte do hospital 
da cidade para a manutenção 
dos trabalhos junto às crianças 
nas escolas, bem como equipa-
mentos, instrumentos, uniformes 
e todos os demais objetos que se 
faz necessário para a continuida-
de dos trabalhos junto aos esco-
lares.

Em dezembro de 2014, havia 
na cidade, além da igreja local, 
mais 2 congregações (Feliz e 
São Sebastião do Caí), 8 célu-
las familiares, 12 ministérios atu-
antes, uma associação ligada à 
igreja com sua diretoria e mais 4 
grupos de evangelismo atuante; 
além de presbíteros, diáconos, 
evangelistas, seminaristas e lí-
deres, em geral, para cumprir a 
Missão de Deus. E no dia 20 de 
dezembro de 2014, a igreja rece-
beu, com alegria o seu novo pas-
tor, Rui Delmar Bauer.

Ao Senhor Deus toda honra e 
glória para todo sempre! Amém!

IBI Betel de Bento Gonçalves 
(RS) Vive Novo Tempo
Gerson Machado - Correspondente

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015

Gratidão a Deus

Tema de aniversário
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Igreja Batista Betel 
Independente do 
Paternon (RS) em Festa
Alessandro de Oliveira Raimundo - Correspondente

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

Já faz alguns meses que o 
ano de 2014 acabou, mas a Igre-
ja Batista Betel Independente 
do Partenon, em Porto Alegre 
(RS) ainda se alegra com o que 
Deus fez. 

No dia 31 de dezembro de 
2014, a igreja realizou um culto 
especial de virada de ano com 
batismo de quatro pessoas, en-
trega de certificados de assi-
duidade e comparecimento na 

Escola Bíblica (dentro de suas 
faixas etárias); posse da nova 
diretoria e dos novos líderes de 
congregações, departamentos 
e ministérios, além de uma ceia 
muito especial de confraterni-
zação. 

2014 foi um ano de muitas lu-
tas e vitórias para a igreja, que 
pode afirmar que até aqui o Se-
nhor tem ajudado.

No dia 17 de janeiro, a Igre-
ja Batista Independente de 
Altamira (PA) se alegrou com 
a sua congregação de Uruará 
pelos novos pastores. O pas-
tor Daniel Vargas realizou a 
cerimônia de posse da pasto-
ra Cleuci de Oliveira Farias e 
do presbítero Rones da Silva 
Farias. Estiveram presentes 

vários irmãos, e na ocasião foi 
feita uma homenagem à irmã 
fundadora do trabalho, Delai-
de Cordovil de Lemos.

No dia 25 de janeiro, na 
Congregação no Pontal, loca-
lizada a 165 km da cidade de 
Altamira, às margens do Rio 
Jarauçu, o casal José Miran-
da e Rosa desceram às águas 
batismais. Foi um momento 
de grande alegria e louvor a 
Deus.

Silvana da Veiga - Correspondente

IBI de Altamira (PA) 
se Alegra com 
Congregações

Comunidade no Pontal

Pr. Daniel orando pela pra. Cleuci e pb. 
Rones

Da esq. para a dir.: irmã Delaide e pastor Daniel

Pr. Daniel e o casal José Miranda e Rosa

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015

Momentos marcantes para a igreja 
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05/04/1915 – 05/04/2015

“ [...] a quem respeito, res-
peito; a quem honra, honra” 
(Romanos 13.7b). 

Comovido, tento reunir al-
guns dados biográficos de 
minha Lucy, assinalando de 
maneira singela e abreviada 
a passagem do centenário de 
seu nascimento.

Preâmbulo de sua gênese
No ano de 1913, casavam-

se na cidade portuária (flu-
vial) de Duisburg – Alemanha, 
Christian Karl Lausmann e a 
jovem Léa Cécile Roquier; ele, 
nascido ali a 2 de fevereiro de 
1888, ela nascida na Suíça, na 
localidade de Cormondrèche, 
no cantão de Neuchâtel, a 24 
de outubro de 1887. A presen-
ça de Léa (Lilly) na Alemanha, 
dava-se em razão de trabalho 
como educadora para a lín-
gua francesa, atividade que 
desenvolvia junto à família de 

um oficial germânico na cida-
de. 

Christian e Lilly se conhe-
ceram nas reuniões de culto 
de um grupo cristão ao que 
se sabe sem denominação 
formal, conhecidos somen-
te como “Irmãos” na “Versa-
mlung” ou, “Gemainde” (igre-
ja). Sua ênfase era a Palavra de 
Deus em sua prevalência total. 
Da parte de Lilly, sabe-se que 
sua ascendência de fé remon-
tava ao grupo de protestantes 
franceses, de orientação cal-
vinista, conhecido como “hu-
guenotes”, grupo esse que se 
espalhou pela Europa após as 
perseguições promovidas pe-
los reis da França, no contex-
to pós-Inquisição.

5 de abril de 1915
Cercada literalmente de 

passageira ameaça, nasceu 
Lucy trazendo como primeiro 
adorno o colar de seu cordão 
umbilical que a fez “desem-
barcar” meio roxinha, inci-
dente logo superado. Cresceu 
sob a doce referência que seu 
pai lhe destinou: “raio de sol”. 
No sexto ano de vida de Lucy, 
chegou o único irmãozinho 
Friedrich Karl (Fredy). Não é 
difícil compreender porque 
foram tão amiguinhos por to-
dos os dias que Deus lhes deu. 
Nesses anos de 1914 a 1918, o 
sol se despedia num poen-
te vermelho escuro como de 
tom ameaçador no horizonte 

da nação alemã, envolvida na 
primeira grande Guerra Mun-
dial, que, além de matar mi-
lhões de pessoas, trouxe entre 
outros malefícios a pobreza e 
uma inflação fora de controle.

A América
Christian, engenheiro me-

cânico com discreto contato 
na América, como outros eu-
ropeus, sentiu-se impulsiona-
do a tentar em outras terras 
melhoria de vida, embarcando 
com a família num navio em 
Hamburgo, sob a discreta mas 
amorosa assistência do tio de 
Lilly, “Oncle” Dumond, cônsul 
suíço em Hamburgo. A 24 de 
outubro de 1923 desembarca-
vam no porto do Rio Grande 
(RS), primeiro destino no Bra-
sil. Da cidade de Rio Grande 
a viagem para o interior do 
Estado era feita em três dias 
de trem em bitola estreita, 
provocando bastante descon-
forto aos recém chegados, 
em especial à frágil Lilly que 
reclamava do chocalhar da 
composição. A primeira fase 
da nova vida teve início na pe-
quena cidade serrana de Ge-
neral Osório, no interior gaú-
cho, hoje Ibirubá, no planalto 
central do Estado.  

No Brasil 
Apesar da sensível mudan-

ça de espeço, costumes, con-
vívio e língua, Lucy a partir 
dos seus 8 anos e meio cres-

ceu à “Sombra do Onipoten-
te”. Aos 12 anos fez a sua de-
cisão de fé: entregou sua vida 
a Jesus, em casa, orando ao 
lado de sua mãe. Batizada 
mais tarde pelo saudoso pas-
tor Vicente Stilner, em Porto 
Alegre (RS), tornou-se a Lucy 
que nós conhecemos no in-
tervalo de várias décadas, a 
partir dos anos 40: evangelis-
ta de crianças, líder feminina 
local, educadora, conselheira, 
amiga da juventude e líder fe-
minina nacional, inaugurando 
em sua gestão a era dos con-
gressos femininos, que suas 
sucessoras souberam aper-
feiçoar e ampliar.  Deus é tão 
bom! ...

Como esposa e mãe dei-
xou marcante e inesquecível 
exemplo por sua profunda 
vida devocional doméstica. 

Aos 98 anos e oito dias a 
13 de abril de 2013 adormeceu 
serenamente no Senhor, no 
aconchego da família em São 
Paulo (SP).  

Sua fé até ao fim, sua pai-
xão pela Causa, sua visão do 
papel que lhe fora dado na 
vida, tento reverenciar em sua 
lápide...

NÃO IMPORTA Ó MORTE 
QUE MEU CORPO EM PÓ SE 
DESFARÁ;
NA VINDA DE CRISTO, DESTE 
IMENSO NADA, 
DEUS ME ERQUERÁ. 

Centenário de Nascimento de Luzie Anna Adele Mendes (Lucy)
Pedro Mendes - Correspondente

O pastor Joseano Laurenti-
no Leão estava iniciando um 
projeto missionário na cidade 
de Araripina, no sertão per-
nambucano, porém, no dia 8 
de março, em comemoração 
ao Dia da Mulher, saiu com 
sua esposa Cibelly e seu fi-
lhinho de 7 anos para almo-
çar num restaurante há 5 km 
da cidade, quando se tornou 
mais uma vítima fatal do trân-
sito violento.

Nas proximidades do res-
taurante Cajueiro, um auto-

móvel conduzido por um jo-
vem inabilitado e embriagado 
colidiu de frente com a sua 
moto. Joseano teve uma per-
na decepada; Cibelly fraturou 
as pernas, os braços e a bacia, 
e a criança teve fratura expos-
ta em uma perna. As vítimas 
foram socorridas pelos bom-
beiros, mas, após duas para-
das cardíacas, Joseano fale-
ceu ao dar entrada no hospi-
tal. Em função da gravidade 
dos ferimentos, Cibelly e seu 
filho foram conduzidos para o 
Hospital Regional de Ouricuri, 
onde foram operados.

Eu (José Felix) e o pastor 
Magalhães fomos a Ouricuri 
visitar a viúva e levar algumas 
ofertas de algumas igrejas da 
Bahia e Paraíba. Ficamos bas-
tante comovidos com a situa-
ção: a criança já teve alta hos-
pitalar e está na casa da avó 
materna em Ouricuri. Ainda 
sente dores e está com algu-
mas ferragens para susten-
tação dos ossos fraturados. 
A Cibelly teve alta da UTI e 
encontra-se numa enfermaria 

Missionário Joseano Parte para Estar com o Senhor
Antonio O. Magalhães e José Felix - Correspondentes

do hospital onde deve ainda 
permanecer por um longo 
tempo. Foi operada da bacia 
e se encontra com ferragens 
de sustentação provisória. 
Ainda terá que fazer cirurgia 
das outras fraturas. Será um 
tratamento prolongado até 
a sua completa restauração. 
Sua família precisou comprar 
um colchão pneumático (R$ 
1.100,00), pois o hospital não 
dispõe deste tipo de material. 
Quando ela tiver alta hospita-
lar precisará de uma cama es-
pecial, que custa R$ 860,00. 
Precisará também de trata-
mento psíquico-terapêutico e 
fisioterápico, até que volte às 
atividades normais.

A irmã Cibelly é formada 
em pedagogia, mas estava 
desempregada. Até que ela 
melhore e possa trabalhar, vai 
demandar um longo tempo 
(talvez até o final deste ano). 

Precisamos mostrar a nos-
sa solidariedade cristã à esta 
serva de Deus, que juntamen-
te com seu marido, servia na 
obra missionária. Nosso ape-

lo é que durante este período 
(levantemos) uma oferta de 
amor para essa família! 

Qualquer igreja ou pes-
soa que desejar atender a 
este apelo pode fazer conta-
to conosco através do e-mail: 
pr.felix@bol.com.br.
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

HOBISA Realiza Café da 
Manhã
Carlos Alberto - Correspondente

No dia 8 de fevereiro, o HO-
BISA (Homens Batistas Inde-
pendentes de Sergipe e Alago-
as), liderado pelo presbítero Al-
berto (pastor da Igreja Batista 
Independente da Paz em Otací-
lio Holanda); Valdinez, da Igre-
ja Batista Independente da Paz 
em Otacílio Holanda, e Evandro, 
da Igreja Batista Independente 
Filadélfia, Ponta Grossa, reali-
zou, na Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia, Atalaia (AL), 
o primeiro Café da Manhã dos 
Homens, evento agendado para 
cada segundo domingo do mês 
de 2015 em igrejas diferentes 
da CIBISA. 

Cerca de 65 pessoas estive-
ram presentes, entre irmãos e 
amigos. O Café contou com a 
presença do pastor Anísio, pre-
sidente da CIBISA, pastor Cíce-
ro Melo, da IBI Manacial, Satuba 
(AL), pastor Maurício, da Igreja 
Batista em Piabas, evangelis-

ta Ala, da IBI Filadélfia, Atalaia 
(AL), e os líderes de homens 
das Igrejas da CIBISA. 

Na ocasião, foi lido o texto 
bíblico de João 4.34, que diz: 
“Jesus disse-lhes: A minha co-
mida é fazer a vontade daquele 
que me enviou, e realizar a sua 
obra”. 

Após momentos de oração 
e comunhão, o grupo saiu para 
evangelizar no bairro, pois além 
do Café servir para a comu-
nhão, também deve servir para 
a evangelização. 

Os mordomos do HOBISA 
ainda têm outras atividades 
como Ação Social no dia 1º 
de maio em Barreira, Coruripe 
(AL), e Torneio de Futebol no 
dia 4 de junho. E assim o HOBI-
SA busca estar sendo útil ao Se-
nhor - “...útil ao seu possuidor, 
estando preparado para toda 
boa obra”. (2 Timóteo 2:21b)

Sob o tema “Voltemos ao 
Evangelho”, tão importante 
para todos os cristãos evan-
gélicos, especialmente para os 
jovens, foi dado, no dia 8 de fe-
vereiro, início a primeira reunião 
dos jovens de 2015, na Igreja Ba-
tista Independente Vida Nova 
de Canoas (RS), sob a liderança 
dos jovens Barbara Jardim Sil-
veira e Junior Almeida.

Os jovens foram recepcio-
nados com uma ornamentação 
especial da IBIVN, que recebeu 
uma roupagem Vintage, onde 
esteve presente a Banda MOBI-

Jovens da IBI Vida Nova 
de Canoas (RS) Realizam 
Primeiro Encontro de 
2015
Gilson Mello Silveira - Correspondente

No dia 31 de janeiro, a Igreja 
Batista Independente da Paz 
em Jacintinho, Maceió (AL) 
comemorou seus 28 anos de 
existência com muita alegria, 
sob o tema “Até aqui nos ajudou 
o Senhor”, baseado no texto 
bíblico de 2 Samuel 7.12. 

A comemoração contou 
com a presença e ministração 
da Palavra de Deus do pastor 
Dário, da IBI Ebenézer, além 
do pastor George, da Igreja 
Batista Betânia – Vergel do 
Largo; presbíteros Petrúcio 
Feitoza, da IBI da Paz em Barra 

Nova, Marechal Deodoro (AL), 
Carlos Alberto, da IBI da Paz 
em Otacílio Holanda, Valdeci 
Costa, da IBI da Paz em Serrana, 
Joaquim Gomes (AL); Denílson, 
da igreja local, e Valdinez Farias, 
da IBI Shekinah, Poço. 

O pastor Anísio Severiano, 
pastor da igreja, agradece 
a todos pelo empenho e 
dedicação na obra do Senhor 
durante todos esses anos e 
declara “Até aqui nos ajudou o 
Senhor”.

IBI da Paz de Maceió 
(AL) Comemora Mais um 
Aniversário
Carlos Alberto - Correspondente

PRAISE, oportunidade em que 
seu líder, Alisson Aguiar, foi o 
palestrante e abordou, de ma-
neira criativa e teologicamen-
te bem fundamentado, o tema 
proposto para aquela noite es-
pecial.

Além de ser o primeiro Culto 
Jovem de 2015, foi também um 
momento de confraternização 
entre todos, como preparação 
para a participação no Acampa 
MOBISUL em Gramado/Morei-
ra, realizado entre os dias 16 e 
18 de fevereiro.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2015

No dia 22 de fevereiro, o Cam-
po Missionário em Campo Gran-
de (MS) recebeu 5 novos mem-
bros, sendo 4 pelo batismo. 

Deus está fazendo a igreja vis-
lumbrar bons horizontes e fontes 
de águas começam a surgir, afi-
nal, o período de consolidação 
dos 22 membros da igreja, quan-
do o pastor Nelson assumiu o 

trabalho, está concluído.
A igreja segue organizada e 

treinada para lançar as redes. 
Sua primeira célula se multipli-
cará, no dia 19 de abril, em qua-
tro para buscar o crescimento. 
A igreja acredita que Deus dará 
boa colheita nesse ano para a 
glória do seu Nome.

Campo Missionário de 
Campo Grande (MS) 
Avança
Nelson de Castro e Souza - Correspondente

Jovens reunidos

Uma igreja ajudada pelo Senhor

Durante o culto
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Mobilizar, Pra Quê?
Você sabia que a palavra mo-

bilizar significa movimentar(-
se), mover(-se)? E o que isso 
tem haver com minha família, 
ministério e até mesmo com a 
galera lá da igreja? Chego lá, 
mas antes deixa eu lhe falar 
uma coisa.  

Neste mês de abril, o jornal 
Luz nas Trevas tem como tema 
“Missão Integral”. Permita que 
eu dê meus pitacos nesse as-
sunto.

Por  Missão Integral  quero 
dizer uma lente que enxerga 
o Evangelho aplicado na vida 
como um todo, por exemplo, 
como vejo a sociedade à minha 
volta, como me relaciono com 
ela, como vejo a minha vida nos 
fatores: emocional, físico e es-
piritual. Jesus olhou dessa for-
ma para o pessoal. Olhava inte-
gralmente e resolvia a parada!!

Agora, se “liga” que Deus, em 
toda a história, sempre se mo-
bilizou. A Bíblia está cheia de 
jovens que marcaram sua his-
tória e que são provas de que 
Deus faz deles seus instrumen-
tos para transformar o mundo. 
Paulo disse para um jovem cha-
mado Timóteo: “Seja um exem-
plo para a galera. Na Palavra, na 
forma de viver, no amor, na fé, 
na pureza” (1Tm 4.12) [adapta-
do por mim]. 

A história prova que os jo-
vens têm a força. Lutero tinha 
apenas 31 anos de idade quan-
do as “95 teses” foram afixadas 
na porta da Igreja do Castelo de 
Wittenberg. Calvino tinha ape-
nas 27 anos de idade quando 
revolucionou a França ao ponto 
de ter que fugir para Genebra 

para não ser preso. D.L. Moody 
tinha 25 anos quando, em Chi-
cago, sua escola dominical ti-
nha mais de 1000 crianças, fato 
que chamou a atenção nos EUA 
ao ponto de o presidente ame-
ricano Abraham Lincoln visi-
tar a escola. Billy Graham, com 
30 anos, já havia pregado para 
mais de 210 milhões de pesso-
as em 185 países. Martin Luther 
King Jr. tinha 26 anos de idade 
quando liderou um movimento 
contra a desigualdade racial, foi 
preso e teve sua casa atacada. 
Tornou-se também a pessoa 
mais jovem a receber o Prêmio 
Nobel da Paz. E mais algumas 
(Ester, Débora, Rute, José, Davi, 
Samuel).

Nós, como MOBI, temos os 
nossos 4 E’s: ENVOLVER; EQUI-
PAR; EVANGELIZAR; ESTEN-
DER A MÃO. Temos nos mobi-
lizado e esforçado para servir 
uma geração de jovens e ado-
lescentes pelo Brasil, trocando 
essa ideia dos 4 E´s com esta 
ideia do Evangelho Integral, que 
falei no início, para sermos jo-
vens como Deus quer que seja-
mos e usados como esse monte 
de gente que comentei aí. 

Gente boa, a mudança co-
meça em cada um, mas juntos 
sempre somos mais fortes. E 
falando em estarmos juntos, o 
“Mobiliza Brasil” está chegan-
do [gente, falta pouco tempo]! 
Agora é momento de você se 
mobilizar, se movimentar, se 
mover para levar sua turma 
para o nosso Congresso. Vai 
valer muito a pena, tenho cer-
teza! Nosso desejo é ver mais 
jovens e adolescentes compro-

Mobilização
Equipe

MOBI

metidos com Jesus e com a 
missão no Reino de Deus. Este 
será um momento especial para 
nos fortalecermos. Que Deus te 

abençoe, te dê forças para con-
tinuar firme. Não desista, mas 
persista!

Por Fernando Heise


